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á dois modelos para se 
combater uma crise 
econômica.

O primeiro consiste em cortar gastos, 
não dar aumento a funcionários públi-
cos, reduzir o valor de aposentadorias, 
diminuir o investimento público e au-
mentar impostos, utilizando um dis-
curso pessimista, de que tudo vai mal 
e que a população não deve consumir. 
É o sistema preferido de governos que 
não dialogam com os representantes 

dos trabalhadores, governos esses 
formados em sua maioria por econo-
mistas conservadores, sem criativida-
de, especuladores, representantes do 
FMI e neoliberais, como o ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardoso, criador 
do fator previdenciário, que enxergam 
as pessoas como números e não como 
indivíduos titulares de direitos garanti-
dos pela Constituição, como moradia, 
alimentação, saúde e educação.
Tal procedimento diminui o dinheiro em 
circulação e acarreta o desaquecimen-
to da economia. Em princípio, coloca 
as contas públicas em dia, pois os gas-
tos diminuem e a arrecadação aumen-
ta, mas no longo prazo é desastroso, 
pois joga o país em um círculo vicioso, 
no qual as pessoas ficam gradativa-
mente com menos dinheiro, compram 
menos,  desaquecendo o comércio 
e empobrecendo toda a população. 
O outro modelo, que foi bastante uti-
lizado pelo ex-presidente Lula, em 
2008, na crise econômica provocada 
pelos banqueiros e especuladores in-
ternacionais, se traduz na injeção de 
recursos na economia, com renúncia 
fiscal, cortes de impostos, aumentos 
para o funcionalismo, redução da taxa 
de juros e a criação de programas de 

investimento público, para que a eco-
nomia gire, as pessoas tenham dinhei-
ro e as classes menos favorecidas 
tenham acesso a bens indispensáveis 
à manutenção da sua dignidade e aos 
seus direitos básicos. Nessa opção, 
o governo faz um discurso otimista, 
de que a crise não nos afetará e abre 
espaço para a participação dos 
trabalhadores.
Infelizmente, o governo Dilma oscila 
entre os dois modelos. Parece que há 
uma crise de personalidade, em que 
duas correntes lutam para ver quem 
domina o Planalto. O resultado é que 
já começamos a sentir os efeitos da 
chamada crise europeia. A presiden-
te Dilma sabe que pode contar com o 
apoio dos  trabalhadores, mas ele não 
é incondicional,  pois só aceitamos 
governos que trabalhem para o povo 
e que não abram espaço para espe-
culadores. Essa época  já passou no 
Brasil, esse pessoal que vá  trabalhar 
em bancos europeus, no FMI ou em 
países que aceitem seus conceitos 
ultrapassados.

H
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Aposentados fazem enterro simbólico do fator previdenciário

Sindicalistas, aposentados e deputa-
dos promoveram no dia 3 de julho, na 
Câmara dos Depuatados, um enterro 
simbólico do fator previdenciário. 
Coordenado pelo presidente da For-
ça Sindical, deputado Paulo Pereira 
(PDT-SP), o Paulinho da Força, o ato 
teve como objetivo pressionar os par-
lamentares a aprovarem o projeto de 
lei que acaba com o fator previden-
ciário para as aposentadorias pagas 
pelo Instituto Nacional de Previdência 
Social (INSS).
O mecanismo, que leva em conside-
ração a idade, o tempo de contribui-
ção e a expectativa de vida dos segu-
rados do INNS na hora de calcular a 
aposentadoria, na prática, tem provo-
cado a redução do valor do benefício.
De acordo com o presidente do Sindi-
cato Nacional dos Aposentados, João 
Batista Inocentini, a redução é, em 
média, 26% no valor das aposenta-
dorias para os trabalhadores que não 
atingem a idade de 65 anos, no caso 
dos homens e 60, das mulheres.
“Mas em muitos casos a perda sa-
larial pode chegar a 50%”, alertou 
Inocentini. Segundo ele, no caso de 
uma mulher que começou a trabalhar 
aos 20 anos e contribuiu por 30 anos 
à Previdência, com salário de R$ 1 mil 
por mês, teria direito, de acordo com 
as regras do fator previdenciário, a 
uma aposentadoria de pouco mais de 
R$ 500. Isso porque, enfatizou, em-
bora tenha atingido o tempo de contri-
buição, não alcançou a idade mínima 
de 60 anos.
Para Paulinho da Força, a votação do 
fim do fator previdenciário deve ocor-
rer antes do recesso de julho. “Acho 
que o governo está nos enrolando. 
Marcou reunião para o próximo dia 10 
e portanto não votaria mais no mês 
de julho e ficaria para o mês de agos-
to. Em agosto o Congresso tem ou-
tras prioridades”.
Mais cedo, a ministra de Relações 
Institucionais, Ideli Salvatti, disse, em 

encontro com jornalistas, que a inten-
ção do governo é votar uma alternativa 
para o fator previdenciário apenas em 
agosto.
O presidente licenciado da Força Sin-
dical defendeu a aprovado da propos-
ta que está em tramitação na Câmara, 
de autoria do então deputado Pepe 
Vargas (PT-RS), atualmente ministro 
do Desenvolvimento Agrário. Apeli-
dada de 85/95 a proposta determina 
que a mulher que somar o tempo de 
contribuição à idade e obtiver 85, não 
teria redução no valor do benefício 
até o limite do teto da Previdência. No 
caso dos homens, a soma do tempo 
de contribuição à idade teria que ser 
igual a 95.
Para Walter dos Santos, presidente 
do sindicato, o fator previdenciário 
é inaceitável: “o governo Fernando 
Henrique enfiou esse redutor de apo-
sentadorias na goela dos trabalhado-
res, porque este ex-presidente que 
não nos deixou saudades achava que 
aposentado era vagabundo, a falha 
do Lula foi não tirar isso. Agora, espe-
ramos que a Dilma acabe com essa 
injustiça, sobretudo para os mais po-
bres, que começam a trabalhar muito 
cedo e tem de continuar na labuta, 
apesar de terem contribuído por tem-

po suficiente para se aposentarem, 
porque, caso contrário, o valor do be-
nefício cai muito”, afirmou Walter.

44 MIL PEDEM O FIM DO FATOR NA 
CÂMARA
Segundo a Coordenação de Partici-
pação Popular (CPP) da Câmara dos 
Deputados, nos últimos quatro anos, 
mais de 44 mil pessoas entraram em 
contato para comentar a revisão das 
regras estabelecidas pelo fator pre-
videnciário. Quase todos esses cida-
dãos (99,32%) manifestaram um de-
sejo: eles pediram o fim da regra que 
serve de base para o cálculo de apo-
sentadorias. Conforme o fator, insti-
tuído pela Reforma Previdenciária de 
1998, o trabalhador que se aposenta 
antes da idade mínima recebe propor-
cionalmente menos na aposentadoria. 
As contribuições da sociedade por 
meio do Disque-Câmara (0800 619 619)
ou e-mail (0800@camara.gov.br)
foram registradas pela Casa.
Desde 2008, o tema ocupa o segundo 
lugar no ranking das ligações rece-
bidas pela Câmara. Naquele ano, 
começou a tramitar o Projeto de Lei 
3299/08, do Senado, que acaba com 
o fator previdenciário e está pronto 
para análise do Plenário.

Sindicalistas fazem o enterro simbólico do fator previdenciário

Foto: Valter Campanato/ABr
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Curso on-line feito em casa vira hora extra

Hopi Hari deve pagar R$ 500 mil por revista íntima de empregados

A Justiça do Trabalho de Minas Gerais determinou que um 
banco pague hora extra pelo tempo que um funcionário 
gastou para fazer cursos na internet em sua casa, após a 
jornada de trabalho. A decisão de segunda instância, que 
não se aplica automaticamente a outros casos, reduziu o 
número de horas extras a serem pagas, de 20 para dez ho-
ras mensais, após julgar recurso do banco, que ainda pode 
contestar a nova decisão. No entendimento da juíza, o ban-
cário Welington Cruz Marinho foi obrigado a fazer os cursos 
a distância, apesar de o banco não cobrá-lo formalmente 
por isso. Segundo o TRT-MG, os cursos, oferecidos pelo 
Bradesco, influenciariam a carreira profissional de Marinho, 
caracterizando uma obrigatoriedade implícita.
No processo, uma testemunha informou que o banco for-
nece no começo do ano uma lista de cursos que devem 
ser feitos por todos os empregados. Como nem sempre a 
rotina de trabalho permite que sejam feitos durante o expe-
diente, alguns são cursados em casa.

A Justiça do Trabalho de Jundiaí condenou o parque de 
diversões Hopi Hari a pagar indenização por danos morais 
coletivos no valor de R$ 500 mil. Motivo: submissão de 
trabalhadores à revista íntima, de armários, bolsas e ou-
tros pertences. A decisão foi dada na Ação Civil Pública 
movida pelo Ministério Público do Trabalho em Campinas.
De acordo com os autos, um trabalhador do parque afir-
mou que passou por revista íntima e ficou quase nu. 
Também foi preso depois de ter sido acusado de furto 
de caixa por portar R$ 14 em dinheiro nas dependên-
cias do parque. Como o trabalhador não dispunha de R$ 
450,00 para pagamento da fiança, permaneceu preso por 
4 dias. Somente foi posto em liberdade após o respectivo 
pagamento.
O MPT instaurou procedimento para investigar a conduta 
do parque e, ainda, levantar outras ocorrências que pode-
riam representar abuso de direito e violação de direitos 
humanos e fundamentais. Após a audiência, o procurador 
Ronaldo Lira esteve no parque para colher outras informa-
ções. Na ocasião, os trabalhadores relataram que a revista 
consistia em: “abrir ou retirar as roupas para exibição de 
partes do corpo, inclusive partes íntimas, verificação in-
terna de bolsos, retirada de sapatos, palmilhas e meias”.
O inquérito levantou, ainda, que todos os dias a segurança 
do parque faz a revista nos pertences dos trabalhadores, 
como bolsas, sacolas, pacotes e carteiras.

Fim da revista
No ano passado, o Hopi Hari firmou acordo com o MPT. 
O parque se comprometeu em acabar com a revista ínti-
ma e de pertences dos trabalhadores nas suas dependên-
cias. Entretanto, a direção do parque não quis promover 
nenhuma reparação alternativa ao dano moral coletivo, 
conforme proposta feita pelo procurador. Por isso, o MPT 
insistiu no pedido de reparação dos danos causados à co-
letividade. O pedido foi acolhido e a indenização fixada em 
R$ 500 mil. Cabe recurso ao Tribunal Regional do Trabalho 
de Campinas.

Fonte: Folha.com

Informações: Ass. de Com. do Ministério Público do Trabalho da 15ª R.

Curso feito pela internet pode virar hora extra

Hopi Hari  - Rodovia dos Bandeirantes km 72,5
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As férias são deles; mas você também pode brincar de ser criança!

Enquanto a sede campestre e o pequeiro estão fechados, 
com o frio nesta época do ano, aproveite para curtir as 
férias dos seus filhos com idéias simples, inesquecíveis 
e, melhor, de graça.

Carimbo da mãozinha: os pequenos adoram tinta. E 
quanto mais colorida, mais eles se divertem. Pegue vários 
pratos descartáveis, dilua guaches e pinte uma cartolina 
inteira com as marcas das mãos de vocês. 

Chiclete de bruxa: Separe cola branca, farinha de trigo e 
guache de várias cores. Numa vasilha de plástico, vá pon-
do os ingredientes e mexendo sem parar com uma colher 
de pau ou um palito de madeira. Assim que começar a en-
durecer, retire da vasilha e coloque sobre um pedaço de 
papelão para secar. No dia seguinte, o feitiço está pronto: 
o chiclete de bruxa vira uma escultura!

Jantar no sofá: comer fora da mesa é proibido na maioria 
das casas. Então, nada mais gostoso do que desobedecer 
a regra em família de vez em quando. É só trocar o arroz 
com feijão por uma pedida perfeita para ser comida com 
as mãos (que tal uma pizza?), acomodar todo mundo na 
sala e aproveitar a sessão com um bom filminho na tele-
visão. 

Dormir com os pais: quando isso se torna um hábito, 
temos um problema. Mas, vez ou outra, sentir o corpo 
quentinho do seu bebê é uma delícia. E ele também vai 
adorar acordar abraçadinho com os pais, sem levar bron-
ca. Basta deixar claro que o episódio foi só aquela vez. 
(incentive a autonomia da criança) 

Brincar com gelo: separe uns cubinhos e dê na mão 
deles. A diversão e a melequeira estão garantidas com 
a água escorrendo pelo chão e a mãozinha dele ficando 
cada vez mais gelada. 

Ler um livro na rede: o passatempo é ótimo em qualquer 
situação. Só não vale apostar quem vai dormir primeiro! 

Escrever uma história: principalmente quando ainda não 
sabem escrever, eles acham o máximo observar um adul-
to agrupando as palavras. Aproveite e façam isso juntos, 
com ele ditando as aventur as para você. No final, leia 
como ficou e guarde. Para quem gosta de desenhar, a 
brincadeira pode ser a montagem de uma exposição de 
arte pelas paredes da casa, só com desenhos feitos por 
vocês. Vale até criar umas colagens, com figuras retiradas 
de revistas.(histórias infantis falam muito sobre seu filho). 

Dançar no meio da sala: a simplicidade aqui é direta-
mente proporcional às risadas. Basta separar umas mú-
sicas bem animadas e pular ao ritmo delas com a mole-
cada. Eles vão adorar ver a mamãe e o papai dando uns 
tremeliques. 

Fazer um piquenique de bonecas: toalha xadrez, prati-
nhos, copinhos de brinquedo, muitas bonecas e comida 
de verdade! Nessa festa, você e sua filha (as amiguinhas 
dela também podem participar, cada uma com sua bone-
ca preferida) são as convidadas de honra. 

Brincar com bolinhas de sabão: o momento é quase 
mágico para os pequenos. Tudo é incrível: a bolinha se 
formando, quando ela voa, os reflexos azulados que se 
formam e splosh! a hora que estoura. Os olhinhos deles 
brilham sem parar 

Observar as nuvens: deitar no chão, de cara para o céu, 
e ficar procurando desenhos nas nuvens faz qualquer um 
perder a noção do tempo. Pode ser no quintal de casa, na 
pracinha ou na praia. Nos dias de sol, só não esqueça o 
protetor solar.
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Para que as férias escolares não virem o pesadelo dos adul-
tos, é preciso redobrar os cuidados com as crianças. Os 
campeões em atendimentos em pronto socorro durante as 
férias são as queimaduras, intoxicações, quedas e afoga-
mentos. O fogão é o campeão, assim como o contato com 
medicamentos e produtos químicos, cortes provocados 
por batidas em pontas de mesas e a ingestão de brinque-
dos e pequenos objetos.

Prevenção
Não guarde produtos químicos em recipientes como garra-
fas de refrigerante, isso pode confundir as crianças; facas e 
tesouras devem ser mantidas fora do alcance dos pequenos; 
evite tomadas, fios elétricos e tapetes soltos próximo dos 
móveis para não escorregar; coloque grades de proteção 

nas camas das crianças menores; não permita, nunca, 
crianças sozinhas na cozinha; coloque calçados anatômi-
cos e com solado antiderrapante na criançada; supervisio-
ne e acompanhe as brincadeiras das crianças menores; em 
caso de acidente, procure o hospital imediatamente.
Se constatar que o caso é mais grave, chame imediata-
mente o SAMU pelo telefone 192.
Caso vá viajar, não esqueça da cadeirinha, ela é obrigatória 
por lei. Veja as regras:
Tipo de assento: Bebê conforto – (do nascimento até
13 kg / aproximadamente 1 ano de idade); Cadeira de
segurança – De 9 a 18 kg (aproximadamente de 1 a 4 anos 
de idade); Assento de elevação ou “booster” – (de 18 até 
36 kg, aproximadamente de 4 a 10 anos 
de idade).

Crianças em casa pedem cuidados em dobro nas férias
Acidentes domésticos são muito comuns nesta época do ano

Clinica Odontológica
Dra. Simone Corrêa Leite

Av. Conego Valadão, 1412 – Vl. Augusta
Em frente ao antigo Hosp. Menino de Jesus

Tel: (11) 2421-3987 – 20% de desconto

Clinica Odontológica
Dr. Fabio Maluf

Rua Leonardo Vallardi, 142 – Centro – Guarulhos
Atrás do estacionamento do Fórum.

Tel.: (11) 2440-7201 – Até 30% de desconto

Clínica Psicológica Reviva
Rua Washington Luis, 226 - Centro – Guarulhos

Próximo ao Supermercado Wal Mart
Tel. (11) 2409-1581 – 30% de desconto

Consultório de Psicologia e Fonoaudiologia
Dra Carla e Dra Selma

Rua Jorge Street, 158 – Centro – Guarulhos 
Tel. (11) 2087-3243 – 20% de desconto

NOVOS CONVÊNIOS
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O AGENTE SECRETO AMARO CAMARAJIPE

Criado pelo jornalista Marcelo Schmitz, carioca radicado 
em Pernambuco, Amaro Camarajipe é um espião cômico 
diferente dos outros. Não é apenas mais um sujeito atra-
palhado. Uma de suas principais características é a burrice, 
que o torna extremamente corajoso, já que ele é incapaz 

de discernir o perigo, qualquer que seja ele. Outro traço 
é o pedantismo: Amaro não se acha, ele se tem certeza. 
A partir dessa edição, publicaremos uma série de tiras com 
as aventuras desse espião ou, melhor, desse antiespião 
que tem tudo para se tornar um herói brasileiro.

Marcelo Schmitz

Trabalho  X  descanso

Após um longo dia de trabalho, o corpo e a mente pedem 
uma trégua. Segundo especialistas, quem trabalha mais de 
seis horas por dia (a grande maioria) precisa de um relaxa-
mento depois do trabalho. Veja algumas dicas.

Dicas para Relaxar
Após um dia inteiro de trabalho, você chega em casa e, 
normalmente, está tão cansado que a única coisa que quer 
é tomar um banho e dormir, mas saiba que apenas isso não 
lhe deixa preparado para a rotina do próximo dia.
•	 Ao chegar em casa, tire os sapatos e ande descalço.
•	 Coma frutas ou um alimento saudável e leve, uma torrada 

acompanhada de um chá ou refresco e deite por cerca de 
10 minutos relaxando a mente e deixando as coisas im-
possíveis de se resolver no mesmo dia para o outro dia. 
O que não foi resolvido e não há solução no momento, 
deve ficar do lado de fora da porta da casa.

•	 Se tiver condições tome um banho de sais e minerais 
por cerca de 5 minutos, ou use apenas algumas gotas 
de óleos tranquilizantes para a pele e a mente logo se 
adapta a esse estilo de vida leve e você verá que seus 
dias serão melhores.

A Importância dos Esportes
A pratica dos esportes também tem grande importância 
para mantê-lo mais calmo durante o seu dia a dia. A pra-

tica de qualquer esporte que você aprecie proporcionára, 
além da distração, significativa melhora para a sua saúde e 
bem-estar. Praticar esportes pela manhã ou no final do dia 
é sempre ótimo. Não seja sedentário, mesmo após o tra-
balho, quando, é claro, seu corpo pede descanso, procure 
fazer algum tipo de atividade e, durante o dia, não fique 
sentado durante todo o período.



SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE GUARULHOS

             DADOS DA EMPRESA

Empregador: _______________________________________________________ CNPJ: _____________________________

Ramo de atividade: _____________________________________________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________________________________ nº ______________

Bairro: __________________________________________   Telefone: ____________________________________________

Cargo ou função: _______________________________________________________________________________________

Data de admissão no emprego ____/____/_____     Tempo na categoria: _____________________________________

        DEPENDENTES

Cônjuge/companheiro(a):	 ________________________________	D ata de nasc: ____/____/_____  Sexo: ________

Filho(a):___________________________________________________	D ata de nasc: ____/____/_____  Sexo: ________

Filho(a):___________________________________________________	D ata de nasc: ____/____/_____  Sexo: ________

Filho(a):___________________________________________________	D ata de nasc: ____/____/_____  Sexo: ________

Filho(a):___________________________________________________	D ata de nasc: ____/____/_____  Sexo: ________

Filho(a):___________________________________________________	D ata de nasc: ____/____/_____  Sexo: ________

(    ) Autorizo o desconto em folha de pagamento, de acordo com o disposto no art. 545 da CLT.

(    ) Boleto para residência

Guarulhos ____/____/_____   _______________________ Aprovado pela diretoria em reunião de: ____/____/______
Associado

Atenção: é necessário apresentar a carteira de trabalho, comprovante de residência, certidão de nascimento
e casamento para comprovação dos dependentes, CPF. RG e três fotos 3x4

PROPOSTA DE ADMISSÃO AO QUADRO SOCIAL

SINDICALIZE - SE!
Guarulhos: Rua Morvan de Figueiredo, 65 - 7º and. - Centro  -  CEP: 07090-010 - Tel: 2475-6565

Itaquaquecetuba: Rua Guilhermina Maria Conceição, 81 - Centro  -  CEP: 08570-640 - Tel: 4642-0792

MATRÍCULA NO SINDICATO Nº __________________   MATRÍCULA NA EMPRESA Nº _________________________

Nome: _________________________________________________________________________________________________

Nome do Pai: __________________________________________________________________________________________

Nome da Mãe: _________________________________________________________________________________________

Data de nasc: ____/____/_______  Estado civil: ______________________   Sexo (     )  M      (     )  F

Natural da cidade de: ________________________________________    Estado: _________________________________

Endereço: ____________________________________________________________________ nº _________ apto: ________

Município: _______________________Bairro: ____________________  CEP: ________________ Tel: __________________

Carteira de Trabalho: _______________________________ Série: ______________  RG: ____________________________

CPF: __________________________________ (campo obrigatório)  Email: ________________________________________


